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E tal é Santarém...

Considerado, entre os portugueses, o “Príncipe da Prosa”, Frei Luís de Sousa foi historiador, humanista e prosador magistral, cuja obra data do século XVII.

Nascido e criado em Santarém, pontuou sua obra com traços do perfil da terra que lhe foi berço, principalmente em sua “História de São Domingos”, fazendo o seu retrato nas magistrais pinceladas que transcrevemos a seguir. Não terá sido muito diferente, no aspecto, a terra que Cabral escolheu para nela viver seus últimos tempos.

“A quatorze léguas de Lisboa pelo Tejo acima, e cabo de terras dobradas e montuosas, e princípio de grandes mares de campinas, levantou a natureza como marco entre a montanha e campo huma junta de montes dependurados sobre a margem direita do rio, e tanto mais alta que toda a outra terra que de qualquer parte que sejão buscados se deixa ver muitas léguas ao longe, como se forão huma muy empinada serra.

São os montes considerados sete, todos divididos com profundos vales polas faldas, huns mais outros menos, e cada hum com sua diferença, mas de maneira juntos nas cabeças, que fazem sôbre as coroas hum planalto igual e commum a todos sete, capaz de huma grande povoação, com larguesa de praças e comodidade pera maior povo, e tal he Santarém”.

... “Faz aqui o rio uma agradável divisão, deixando a parte direita e ocidental, onde fica a Vila, tudo o que há de mais montuoso e à esquerda estendidas campinas, que fertiliza com suas enchentes, como faz ao Egipto o seu Nilo. E com tudo, tal fertilidade tem os montes que se atrevem a competir com os campos. Por que se estes são ricos de todo o género de grão, enriquece os montes um bosque contínuo de olivais, que os cobre até os muros da vila. E da mesma maneira que os campos parecem cheios de formosos casais, e instrumentos de lavoura e povoados de todo o género de criação de gados; assim pelos montes se vêem infinitas quintas, de bom edifício, cercadas de vinhas, e pomares, e hortas, regadas de fontes e arroios de águas excelentes. E se o campo é agradável de inverno, pela caça e muita volataria que nele há: faz ao monte deleitosos no verão a frescura e alegria dos bosques e grande abundância de frutas de toda a sorte... A vila é morada de mais famílias ilustres que todos os mais lugares do Reino, depois de Lisboa e quase solar deles, pela magnificência de casas que aí tem de tempos mais antigos edificados.” 
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